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Afu'onso Penna
para Ballo Horisonte, onde foi construída a no- gesse u,m seu filho. Estado riquissimo em todos

i
se á residencia do exrno dr Érico Torres'I va cidado. os sentidos, de vasta zona territorial, de uma i que f

'

d
. . ,

,

Ainda sob a sua présidcneia, foi fundada a Fa- população egual a 1/4 da população do paiz, ha-. "

OI a e?ca_rrega o pelo coronel Pe�
, cUlüad,e LIvre de"Direito de Minas, para a qual foi bitado por um povo ordeiro, operoso, com serias 1 � eira de, Oliveira para' o representar na

Nã são sem actualidade os seeuintes dados e�colh](10 c�mID director, sendo-lhe dada a regen- responsabilidades na politica geral da República i mauguração. O dr. Erico tendo accedido
biographícos sobre o futuro presidente da Repu-

ela fiTa C,adeJra d� ECOllOm�a Politica.,' l'
,

pele numero e, valor ,de seus representantes no I êÍ grata incumbencja incornorou-se ao
blica Brazileiro, dr.Affonso Augusto Moreira Peno Um lact� do lmporM�cli� na sua v,da politíca

é

parlamento naoíonal, Justas eram assim as suas
i presüto ,.,'

na, "que acaba 'de honrar o nosso Estado com
o s�u JJ�antfesto ,aos Mtnetj'os, la!lçado, a 11, ele aspirações. ,�' ,

" I
' -'

sua visita. DeLJembIO <]e 1�93, quardo o alnnran�e Saldanha
.

Por ou�ro lado" uma serre enorme de I Ch egados que toram todos ao local da
Affonso Penna nasceu na cidade de Santa da �aJlla adheriu a revolta de Custodio de �Iello. ! �n'cumstal;e;a,s, todas podel'?sas, concorreram pa.! p ont,e,q ue estava extraordínariamente bem

Barbara de Matto Dentro pouco distante de Ou- I Floriano concedeu a Affonso Penna as honras de Ia aue o deside7'atu'Yn de Minas se tornasse em' enfeitada O SI' Vicent S f d
" zeneral de brigad .' d" ,

'

,', lid d'
" J ."

" e cuae er USHn o
1'0 Preto a 3D <10 Novembro do 1847 contando to a «pOI mexce ivets serviços

Ples'11ea
I a e" da I ' di ,

portanto' 59 annos de odadc.Foram se�s paes o tado� áO'R�publiea,» , , ',' Send?-The e,once?ida a faculdade de escolher, ,p,a aVl_� lS�� qU,e para a lIlaugu�ê,tÇãO '

portuguez Dominzos José Teixeira' Penna e a vir, �o "Ovel'110 d� Prudente de Moraes lhe fOI offe- Minas nao podia deixar em esquecimento o no-I que la ter lugar, tinha SIdo con vidado
tuosa"'senhora d. �t\nna Moreira dos Santos Penna. reeJdaum� cadeira !lo Suprorno 'I'ribnnal Federal,

I
rríe do est�dista, que" �clo seu passado irumacula-] O exmo. sr. Coronel Peretra de Oliveira,

Fez no Collegto Caraça seus preparatorios
' o q,u,e,:lle Ie?USou. Egualmente recusou na mesma do de serviços a patria, sempre pareceu reunir ] mas ,que s exa tinha a " t d

que concluiu em fius de 186.5' Em 1866 matri- oec�s)ao aceitar o lugar de Ministro Plenipoten- as condições precisas para aquelle alto mistor,! S as q
"

1 ibi d
PI esen a o excu -

,

culou-se "na Academia de Dir�ito de S, Paulo, etano do Brazil no Uruguay. Assim surgiu o nome do dr, Affonso Penna como!
' ,ue, o m 11, Iam e VII' agora a este

destacando-se por sua intelligeucia, notavel ap- " �m Outubro doe 1895, ainda por. insistencia do ('.ancli<da�o da Nação á presidencia da Republica, 111 �nlCJpI0, tena Q nomeando para, substi­
plicaçao ao estudo e excellentes qualidades como

dr, Prudente ,aceitou o lugar de Director do Ban- tendo 'SitiO escolhido nas eleições de 10 de Marco i tuil - O ao sr. Juiz de Di reito da Com arca

colloga,
.

co d� Republica, cargo q�e exer'ce� durante 3,ai!' ultimo e reconhecido ha pouco.pelo Congresso

Na'll
e termí n ou saudao do o coronel, Perei-

Teve como eempanhoiro de anno, na Facul- �os, ,IStO e, ate o fim do governo d aquelle PIesl' ClonaI.
ra de or ' '"

dade de S. Paulo o pl'esidento da Republica em CIente., ,,'
Pelos �elils antecedentes" o dr. Affonso Pecna ,_1\, e11�.

e:<;ercicio Francisco de Paula Rodrigues Alves, ,Regressando aO"seu �stado, d0Ul�ca;a-;e o. dI:- e uma �ohda garantia de nlll �overno de paz: dOI O dr. Enco Tornes, Juiz de Direito
Com esse seu collll!!:a funfiou Affonso Penna um Alfons? Peuna, á Olrecçao da Faculoaae c.eDu'el- coneol'dla, de pl'ogresso e de tuturo para todas as da Comal'ca tomallO l" d'
, . ' '�, ,

' to o a raD'enc'a de sua cafbedI" pa '8C'Q ha. cl' e' '1 t 't'
'

, L, O a pa ,<IVI a IBse
Jorual POlltlCO e litterarlO, ondl3 revelou ta-

"
' ,'" ." U "L e

,

I j�", ass s soclaes especla lllen e I!ara as q�le, eons 1', '

" , �

lento.
vei attmgldo o n·rmo de sua eXlstenma pobtlea, tllem as grandes forças mot!'lZeS da riqueza da que se's�ntla lmmenScl,menl,e penhClado

A 25 de No'vembro de 18�0 recebeu o Joven quando .. attendendo ao appelIo do povo de Bel· nação-a agTicultura, ,o cOUlJl1ercio e as indus- pela gentIleza do eXl11o. coronel Pereira
mineiro o gráo de-baeharel formado em scieu- lo ,�onson,t�, cousent!ll ,em ser eleito Conse- trias,. _' , "

de Oliveira distinguindo-o eom o bon-
i'-ias juridieas, e sociaes, Não se contentando' IhelIo Jl1u,nlC',pal da Capltal de seu Estado"sen. E Já nao é por ventlU'a um exc�llente md1elo roso encaro'o de renresel t,

"

",

com isto defendeu these e, obteve o titulo de do escolhIdo pelos seus pares para pr-esldlr aos de um bom governo este de querer e.ollhecer! in' , ./" t' ' 1 aI S. excl,. na.

doutor em, di,verto. Recusando a cadeira, a oue trabwlhos do Conselho. minuciosamente o paiz, que vai administrar, reali-,
aU€;Ul a(,:dO dessa. ponte e que corres­

tinha di1'eito, cie lente da Faculdade, regressou "E' esse ,que a�i_fie'a um tra�o ext�'er:tamente �ando,es,sa viagem, para um homem de,50 annos, pon?1a a. essa gentIleza com, a ,solicitude
para Minas, recolhendo-se á sua Cidad� .1l,at�l, be�lo da vllila/O:lJ,tllla ,da egrefl:;o ,�J'�zJ1olrC? De· penOS�SSll11a, desde o Amazonas até ao RlO Grande. deVIda, JHlgaI.ldo-se feliz por lhA ser da·
onde começou a exereer a augusta, protissao po"s ,de have" paI espaço, de q;lasl "o annos ?c· do Sul?!, ,,'. I'do, eU) nome do eXl11 �, , 1 G '_

d'e advoo'ac'o cupad@, as p0�lçõe5 de maJOr de,staque na provm· 'Oxalá sl'b todos os aspectos seJa 0 m<l1S fe-,
,. ri ',O. �I, cOloue O

" i . " ,,' 'ernauor do E'lad' J I 1
Mais tarde 'transferiu residencia para Ba':ba- Cl'� como no Imperio, no Estado como na Repu·' cundo, o governo do egregio prazileil'o que aeaba ,

li, :l, (Jec arar so_emue-

cana, onde a 23 de Janeiro de 1875 desposou �LJ�a, s�mpr� cQm, lustre, pr.obidade, superior cd· de honrar o Estado com sua visita. Ill�nte maugurada a ponte C01'onel Pe-
d. M�ria ?,llilhermina, �e OJiv ,ira Penn�., �el'lO i

e llltellIgon�,l�, ú dr, AffOl�SO ,Penna, �ecla- r·e�ra. e. Oliveim, a qual al1i ficaria como
FOl eleito deputado a Assembléa prU"ll1CIRl lp�,ldlesl:ndcaerra, e COtldla.lmente'dcolls,db��ar7se follzpem oC�.)c:-c. um p:-ldr�o, attestando em todo o teml)odurante tres leu'islaturas de 1874 a 1879. ,

lema e a sua VI a pu ,Iea como re· b fi ,.' ,

Do parlam�1to p':o�ineial sahiu o doutor, sldeJ�te do Conselho Municipal da Capital de sua '

a ene_ ca pêlssagem sl�a pela alta Hdm1-
Affonso Penna para oceupar a cadeira de de· quonda tona!" ,_, , NOTlt:::IAS l1Istraçao ,do Estado. Ja em 18.95 o povo
putado gerar ]!lor Minas,cargo que OCCllpOU até O povo millell'o, por:em, na� podia 'e.onsentll' de Brusque çogitava da realisaç'io desse
1889," que aqueUe que, 110 antlgo reglmen, por dlver- melllor'lmento 1 rl

,

'

. sas vezes' se de�empellbara do alto cargo de mi· A n'otl"cia sobre a i'n,augural"l'í,o, no '

c
"

mas �ue a gra!)< eza ue
Durante 'esse telJlpo teve de deixar as func., oistro e que no novo lhe prestara reaes sel'viços'

�,y sua lmportancla arl'efeeera o animo dos
ções de represemante do povo para exercer, d

"

d dia'22 do mez findo, .. da nova ponte so- q HJ t I 't d
'

'durante ti;ell ve'zes; o alto carlro do ministro,
como a mllllstl:a OI' e legislador. rimitasse o ei.,· ", .

'U d B"
l' In lam cog! a", desse emprehendi-

.A:. prinleira vez que OCllUPOU tão elevado pDs. culÇ! à,� sua acção ao ':::onseDlo Municipal de Bel·', bre O ItaJ,aby-mll'lill, na.Vl a, e l�lt:lql1e, mento;'ultimamente, porém. a illUlllCipr.­
to fOl em 1882, no l11inisterici Martinho de Cam-

10 HOllsonte! s_OJ?1ente ,11o,]e. C()U1, tanto atlaso, e, qu: lida de compenetra'ndo-se 'de que eSSa
pos cabendo-lhe a pasta da guerra

POl' ese.olha do Partido Republicanp Federal, vai pubII?ada, pOI que tambem_, so n� cOllstruçüo estava-soe tornando uma "ue-
"T M' 't

'

'La" t'
-

188'" occupou a' e1ll,7'" de M,arço de 1911� fOl'am eloitos presidente t· lt la 15 do COI'I'ente e1"0 r lms e:r:lO raye 'Le, em ú, quar ',a .ell',a u lU "

, '.

" • ee,ssidade cafla \'P,Z m:>l's pa,lpl"tallte. rl)'-J'I'_t ' A 'I' C 'Ob P o Ylee·presldente da R<lpublicll" Para o quatrienio _

-
. c< li

pas a aa grIcu oura;- 9mmerclO eras lb
d 9 qul'\ I'ecebemos O qne c, 1 espelto esere-, glu-c:e a'o GO\',erno do Est, d d' d _bl' e 1 02 a 1906 o paulista' dr, Rodrio'ues Alves e - '"

- a ° r e III o atIDcas, ", ,-, ' 01'der te
' . 1) (

o mineiro cI!'. SaJviano Brandão. A 25 de Seteru- v,eu e nos ellvJOu o 11Q8S0 Cüll etop , ,1 xilios para a obra' e s ex'} o SI' '_Em 1885, no gábinete Saraiva, a que deve· bro dI) mesmo anno, este, antes de tomar posse 'II'
) . -', . COlO

mos, a libertaçãú (los escravos, o dr, Affonso de:.eueargo,falleceu, Minas, cabendo,lhe',escolhel'
a. I: IP uel �ereir:1 de Oliveira, ,que não enCOll-

Penna'oçcupava a pásta do Iaterior e Justiça. o substituto do dr. Salviallo Bl'aildão, tMe de «Bru�que, 4, de Agosto, tra dlfficllldades quando se trata de con-
Depois da, proe.lamaç"ão da Republica, o dr. '

d' 't d A t
-

d
'

d'lU 19l ar o r. ffonso Penna. No dia 22 cle Julho te\e IU,lrar a s ru\:ça.o e YHlS e eommmÜCfU':lO, nãoPenna retirou-se por, a1g,1l1ll tempq dos nego,ci· A 18 d f 'd'
�'

b
..

os publicas, vindo a tomar 11e11os parte para
e 'eVe1'01rO o al1l1O se,'1;uinte foi a elol' inaubO'uração da segunda ponte, que a- o stante o estado ·flmmeeiro do erario

ç\ão e em maio elo rlloOSmO anIlO foi I'eçonheci�10 e bl' \

oe.eupp,r 1l,nlD. e�deil'a na 'Assemblea C;onstituinte proclamado polo Congresso Naciol,al Vil'.e-jlresi. caba de ser construida sobre .o rio Ita- pu lCO não ser muito lisongeiro, s. exa.
e e:'{erceno.o 'o posto' cl' pl'esidnnte da Commis-' 1

.. .

I
. .

V'll eOIJcede t' j' t rlceute �a, Republic,a atê 15 cJeNovombroCle 1906, Jaly-rmnm, ,nesta I,a" ' Il a qual) la (e cinco (',Oll os {I,e
[ião enearreg'ada: da redaeção ge\ral da Constitui· A t d

" ,

� � o se l'atar e escolher o substituto do dr. A uma hor,a da ,tarde, o sr. Vicente l'.el8 para RL\xili:1r a obra. Com essa f1URl1-çãb do Estado' de Minas. R d
'

AI 't 'll 'I �

,e l'1gue� ,

ves, ml1l os nOllles 1 ustres na po í· RchaefeÍ'. superilltendent,8 em exerClcIo, tIa, e com a ,qu!3' foi angariada entre ()
A 30 qe Junho de' 1892 foi eUe eleitopre- tlCa brazüell'a appareceralll. Nesta. occasião Mi-

sidente do Estado de Minas, Foi sob asna pre- nas Geraes alimeutou com earinho e 'esporança; aeompahhado de muito p'ovo e precedido generoso e patl'iotico povo e a boa VOll-

sidencia que se realisou Il.mUdallça da Capital ardor e convicção, o intento de que a Naçflo ele· da banda de musica, do l�gar, dirigiu- tade doGoverno municipal acaba de ser le-

-Sou eu, mulher, toma. O dr. transfigurára·
se a dar-lhe com a vista em eima e. ('om as fa·
ces 'lividas, olhos brilhan'tes, penetrantes. e mãos

trementes, 'abre a. gaveta da escrivaninha, tira
todo dinheiro, que tem, embrulh!J,-o num p<ipef e
entrega.-lh'o contendo, cerea de 3 contos. '

-Deus o eompense (',om todes as seus, diz ,lhe
a llllllldiga, ,cambaleante de sur:presa e espanto.

-Vae com Deus, mulher, e nunéa mais me

appareça; esta quant-ia chega para suprir·te ao a-

brigo das tuas neeessidades.
,

Essas palavras f@ram articuladas arrastaila­
mente e trfllllUlas, quasi., soiu,çantes,' acompanha­
das dos gestos mais profundos da comnioção hu­
mana.

-Que é isto, dr,? O que foi r Qae o pertllr·
ba? Alguma' sJ'ne.ope?

,

--Na,o, mBUS amigos, essel mulher que, ha pou­
eo. ha p0llCO, agni es.tei'e (l que talvez alli vá
ainda é, .. é,., a minha esposa!

Disse-quasi a c.ahir e arq,uejar-Jhe no peite
a dóI' recalcada do amor e da saudade.

•

I

rio, quer um constlho, ou um consolo ou um��
,consulta émfim. Caritati vo em excesso e affavel
em extremo, indi$:ill1etamen:e, q ueT fesse a um
rico, pobre, pr9(ID ou branco: ii. todos tratava ex­

pallsjvalllen�e. Uma alma vetada ás impressões dó
bem e do bello, como di�iam; mas nã!') se lhe co)·
rih.ecia uma so intimidade com familia alD'uma'
não visitava a ningnem, nem frequentava �aráo�
ou soeiedades recreativa,s-nunca se o tinha visto
n,essas reuuiões por mais que o eonvidassem ou
insisti.ssem com e11e; seria inntil instarem; S8lil­
pre ��'excusava delicadamente e" por mais que
mqull'lssem-lhe as cansas, nunca oxplir.ava-as
satisfatoriamente; pOl� isso que essas exeentrici­
da�es eram ruais ostranhaveis ainda, porque o
melO social do Reeife e @ da maior sociabil,ida·,
de e expansibilidade' que talvez haja no paiz,

7 Era o dr. Guimal:áes um dos mais disiinctos"
illustrados e sérios advogà::'os do fóro do Recife e

assás considerado pelas suas beHas qualidades
1110raes e ÍnteilectuaQsj muito P1'ocUl'aÇ!0 e esti- M61rava o fIr. Guimal'áes no a,rrabalde da Ma­
mado pela s'ua innum�era clientela . .A. sua probi- gda,lella, l)l;ma aprazivel cbácar'a, com,todas as
da.da era proverbiar'� tomava ao sério a nobre eommoc1ic1ades possiveis ao cOllfol'to de um e.eli­
profissão que abtaçára, e, por isso, tido entre os bacario estlleta. A sua vivenda de solitario pos­
c.ollegas como o prototypo da hourade:!. protlssio· suia as preciosas acommodações para todos os
nal. Bast'ante citado pelos estudantes e \'enerado objeet,os ar�isticos de sua e.aprichosa vontade: bi- * * Sim, meus amigos, essa é minha mulher, le-

]Jelo povo,
' bliO'theca:; quadros de pintores e.elebres, naciona. gitima, a l'econheéi apezar dos vinte e tantos

Quanto a sua vida privada pOllCO ou quasi 'na· e� ou extrar:geiros, estatlletas; bustos, bibe!ots, Um dia, em que, após o café de uma hora allHOS da nossa separaçã0;sabia já que, ha alguns
da sabia-se, oIlvo!yida' era em mysteriosas len- bIscuits e tudo amorosa' e cuidadosamente dis- no escriptorio estavam os seus mais intimos ha- ml'lzes, aqui se achava sosinha, abandonada, mi­
da!? que corriam á sócapa pela exguisita vida que posy' p�la, mão de gosto. Methodico, eRl tudo: I bitués reunidos a. eavaquear e a perambular na- seravel e bobeda corno a viram. Providenciado
levava: aos cincoenta e tantos a.nnos de idade, sahla dlapalll�nte, ás mesmas horas, de cl>sa pa- q uelle mais ,doce socego, dedo e cego que a hal'ia já por moia de terceiros, a socconia som

cBl�,batarrio e isolailo, não se 'lhe conhecia a fa- ra o escnptorlO e deste para aquella, invariavel· fortuna não deixa durar; muito» appareee ·lhes que soubessé e eis qu.e, por fatalidade, aqui
milia, 11em ao certo a sua procedencia, �ente, a não ser algum importante e extraol'dilla· ,uma mendiga que desejava falar ao dr. Gllima- viera.

'Entretanto sabia·se ser natural ele' AlagOas e rJO sel'viç9 que o prendesso á eiclade. rães.
' ,Vejam este retrato e digam-llle- �i, 'naquella

que, em direito, se hav:ia fOl'mado na fac'aldado Fóra dessa normalidade, qU,e -se imp lzera" só -Que entrasse, disse ao empregaào,;- carcassa, ha os traços da formosa mulher que ahi
(le Olinda e de sua família o unico distinetú, se 'O via para assistir alguma sessão do Institu- Uma nwlher, então. grisalha ,iá, desgrenhada', 'est.á. Isso dissera t�ral1do-@ dum reLeario, guarda·
porque se graduãra, eomo eUe proprio dizia e tO' Areheologico ou alguma opera' no Santa Iza- doscalça, simplesmente vestida com saia preta e I do num dos bolsoda s sobr 6 \saea.

portanto o llnko que tinh,a nome. 'ueI. 'casaco braneo, meio sujo o rasgado, SUl'ge1-lhes í Ainda bem que eLta não 1U'f) reconhecera e

Era accessivel" communieativo e elelicado pa- Mas esse excentrico, que, tão 'misterioso 1110S- I eOll1 a phy.sionomia desfeita, abatida, olhos vitre-; ignora, quem, sabe? que eu viva ainda,
1'a com todos que o procurassem em sua residen-' trava-se, g,'uardava no peito int.ermina e secreta os embaçac1{)s, face> afogueadas, a resllndar mão 1 Vou conta.r·vos a minha historia e dolla fic.a·
cia ou no escriptorio. Não havia SUD3Cl'ipção, pe- a dóI' que o ia matando e acabrunhava-o selU- cheiro eom ree.endentes bafios de 1jJeool. reis sabendo agora os nativo:; dos 'meus secretos
didos de esmolas, esta ou aqllella contribuição pro.,. :""'Quem é o pí,. Guimarães? quel'ia sal)er pa· desgostos, profundos, guarda.dos no amago do lllell
que se nogasse li dar. Abusavalll-i\'o, A ninguem Não a' re,Telava, mas ql\e sempre acabrunhan· ra pedir-lhe ,uma. esmola por terem me dito ser coração.
retorquia-não-quel' fosse mTI pedido pecunia- do-o, torturava-o: a OOucaçãO da mulher.

,
bom o eÓlrHatávo.

"
* *

Julgava que um dos J;uales, donde lhe provi,
nham todas as suas degradações" era a sua igno·
rancia, e com essas idéas coneorria, quanto po­
dja com seus recursos e propaganda a favor des·

,se magno pi�'blema soci'al.
,

'

COlltribilia com o seu thesouro intelledaal e

materlal parít;o engrandecimento' moral da 111n·,
1her na posiC'!6 di.gna que lhe compete. ,

Sustentava diversas moças em 'IlStitlltOS de

instrlieção superior, na NOl'm'al e na Faculdãde
de Direito. Eduquemol-a, clamava, p('rque só as·

sim teremos o dil'eilO do amaI-a, dignificando-à,
, A i9:norancia é que a eIe,tllrpa e a rebaixa

pela incollseiencia do seu papel e, assim ius,tru·
1ndo-a, toremos ellmprido o nosso d�ver; proeu·
ranào dar-.1he, por todos os meios, a,sna perfeição
mOlal ao nosso alcanee. Ao e.ontral'io, será 89-

, lllente mostrarmos despreso pela sua condição e

pela Ilossa,proptia posição.
Essas e outras tiradas phHosophicas faziam

'crer vagamente aos seus intimQs algum, p'!:'ofundo
desgosto que arnargurava aquella alma, por al­

gum incidente ignoto da sua vida. «Cherehez ta:
fen�mel)-eoDj'ectu:r'avam.

FOLHE�rIM

QUOill sá B aos sous nao
dO[BllBra ...

I'

• *

(Continna)
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Tado"a effeit� mais este melhoremenso para
(:) município e para o Eatado.Representau­
do.pois, Ó exmo.Governador, por quem a­

gradecia a .hcnra de ser dado o seu nome

áqueíla importante obra publica. saudava
o município e o povo de Brusqnr-.

De povo falou C} sr. Vicente Sehaefer ,

que.em nome da Municípalidade.egrade­
ceu a todos que auxiliaram essa con­

strueção eóm serviços e dinheiro e lem­
brou o nome do benemerito Coronel
Carlos Renaux, actualmente ausente na

Europa, o principal iniciador dessa COIl-

strueção e a quem o município tanto deve
e muito delle ainda pode esperar, e ter­
'ininou sua allocucão levantando um vive
ao coronel Renaux.

Por-ultimo falou ainda o doutor Erico.
referindo-se ao distinctiseirno catharineu­
se doutor Lauro Müller, que, no eleva­
dissimo c.argQ de Ministro da Viação e

Obr9s Publicas, terv' conseguido taútos
e tão importantes melhoramentos para o

seu" Estado Datal. E alludindo tambem
á trunsformaç,ão pOI' que está 'passando a

capital da Kepublica, que em belleza, liá
opiniã0 dos extrangeiros; em breve es­

t::<rà a par das _principaes capitaes do

mundo, e que tudo isso o Brazil deve ::10

espirita progresRivo de um catharlnense,
do dr. Lauro' Müller, a cujo nome c.onvi­
dava a todos para levantar um

.

en,thusi­
REtico viva, no que foi delirantemente
correspondido.

Finalisoll a festa com um jantar opi­
paro, na casa da viuva Schaefer. ao qua1
assistiram o dr. Eric:o,�Vicel1te Schaefer,
4ugusto Bauer, Luiz Müller, João Theo­
doro J.allx, Max 'Koehler, Gotlieb Bec­
ker. Rod,olpho Tietzmann, M,ignel Cuche-
1e, Joaquim Egydio Regis, J'acob Olinger,
Carlos Ristow, Arthur Reis, Ernesto Bi­
anchini, Lui� Albani, G-ermanp Schuritz
e outros.»

desse o brazileíro
.
pobre protestar contra a cen-: lo! embarcou em Roma, com dostíno a Milão Tu­

trafacção do extrangeíro, 'rim, Alexandria e Geneva, Partindo depois p�ra Jl,

Po�cos annos depois falleeeu o referido padre [Hespanha, onde visitou Barcelona ,e S. Pedro de
Fr�nC!sc� João de �zevedo,' eru casa do sou leal 'I'oreló, Da Hespanha D. Jose voltou ,a Génova,

'::::hegou, em dias da semana fi�da, a esta Ci- amigo o dr. Antonio Manuel de Aragão e Mello, onde erubarcou, comaquelles seus companheiros
dade o sr. Cincinato Rodrigues Silva, com unia que o amparou em sua pobreza. com destino ao Brasil, no paquete Sirio da c0m�
Companhia de Fantoches, de que e director. panhia Navrgazionc Generale, que nau'fraO'ou ao

Hontem á noute fez ella sua estréa nesta CÍ- Segunda-feira ultima, refere o Blwnenauer largo. do Cabo de Palos, n�s costas da Hesp'anhít,
dade no Theatro Estl'clla d'Ooriente, com um as- ,,ze:_itung, os bugres apparecerarn novamente no proxuno a Cartagena, no' 'dia 4 do corrente

pectaculo, de cujo desempenho, não nos é -possí- Pouso Rodando. -Mattaram um cavallo do sr. Au- Ninguem sabe até agora' quaes os motivos
v01 dar conta neste numero, por estar sendo edí- gusto Peters.

. verdadeiros do sinistro. Alguns despachos attri-
tado nossa folha precisamente na mesma occa- buem o naufraglo á Imperíela, outros á, do�nç.a
siao em que está sondo olle realisado. Regressaram "elo Victoria, hontem, do Rio.pa- do comrnahd'anto ainda outros ao facto de elle

Desde [a, porém,' podemos assegurar que a;
Y se ter habituado a navezar muito .

d
ra onde haviam ido de muda, o sr. Carlos Schae-

.

. 'e·' proxímo as

Companhia de Fantoches vai ter magnifico acolhi- 'veI; e sua lamilia. O sr, Shaever, que é um
costas da Hespanha, afim de receber clandestina-

'men,to entre nos, pois os [ornaes do Rio Grau- habil o:trlcial de carpinteiro, tende adoeoidc a1li
mente emigrantes para o Brazil,

de 00 Sul e de nosso Estado, sem' discrepaneia, gravemente, em conseouencia do um desastre.não
Existe também a ve'rsão de. ter sido o desas­

são prcdígos em elogios aos trabalhos desempe- pode trabalhar durante o tempo que esteve n'a-
tre .cansâdo ,pela \Sr.ande. veioeidade, em' que se.

nhados pelos {.(1,tistas do sr. Rodrigues Silvo.. II Cidad
.

f' I
havia lancado o S""o para alcancar � p ete

�
� que a '1 ar e, vendo-se portanto obrigado, a to Y

,

•

"', ... ,.. '" ,aqn ,

Hoje, domingo, ser11, a .segunda funcção com .de recursos, a voltar ao Itajahy- .

9.-Cendoza que partira, no dia anterior" de Bu-
este programma: as comedias: O« ires Arnan- "

J

I
enos ,Ayres. Ha, 'porém, quem

-

dica tam-
tes em apu: os, Um Velorio no ll'fexíco, Os Gatunos

.
.

--

_

oem quo ó eorutnandante do Sido �ra .um

sorprehenâulo: pela policia,o com a gymnastíea. O 't DaC.destdlada cde rbOd�gúe1l!áe1�n. cof,n.strucçato entre v�!ho e perito marinheiro que fazia aquellas
Homem Elastico. es a I a e e ·.flm 0�1 ,J 01, )Ita en rega ao -viagcns ha 30 annos.

'

\

'

Esta companhia }á esteve ha 11 .. ou '12 annos Goyerno de, Ó kílometros A narração dos naufrazos salvos tambem não
no Itajaby, deix�ndo aqui ,lllnito bOas impressões

'
'

faz �u.z sob�e este pont0:�O mar estavatranqunto,
pela excellencia d'o seu trabalho. ' ;� Antehontom. no paquete Victoria; 'regressaram, o &1'10 navegava com marcha regular nas ao-nas'

do Rio oe Jar.eiro, os srs.' Germano Rrieger e das ilhas das Formigas, ,depontando o cabo d�Pa.
Guilherme �rieger Junior. los,. quando repentinamente um choque brusco sa·

cudlU o navio, que so afun.dou, em poucos minutos,
ficando tombado para estlberdo' com um uma in­

'cl}n.açãu de �Q gráos. Os homens da equipagem do
,SlI'tO, com facas entre os dentes (' revolvers om

punho, foram os pr'imeil'os a salvar-sé, bem como
o cOlllmandante que, preeipitalJdo-se para dentro,
de nm 'escal()l', gritou: - "Salve-se quem poder t»

Não se sabe ainda ao cm'to quantas pesBOas
pereceram neste sinistro; os llltimes despachos
falam e� ,mais de duzentas vidas. desapparecidas.
O que, mfelizl1lente, �'esta certo é que entre cs

lllorpos se acha e bispo de S. Paulo. Pelo facto
d'l viajar jnntamente Mm o .prelado paulista ó
novo bispo do Pará, Monsenher Homem de Melle
e ainda po'r não se ter enc0ntrado logo:o ,cada�
ver do primeiro, Cil'Clllavam os mais desefléontra,
das notieias sobre li sorte que eile tlvera nó nau·
fragio. ..

Para o :pezar nosso e detado o mnndo ca1iholico
florem, os ultimos telogralllmas 'confirmam á mor·
te de d, José que,sucllumbindo, mostron aindàa al­
,ma cheia de hum'làade 'e resignação c11ristã que
era: doixou um passageiro arrebatar-Ihe'f'a boia
que ú teda levado á salvação.

'

Os naufragas salvos reunir.am-'sa em Cal'tage­
na; acham-se $liltre eHes ó4ó crianças que perde·
ram os pais no naufragio e 4 brazile'ros: ,o bIspo
do Pará, 0 dr. Eduardo França e mals dous. Sal­
vou-se tambem o cOllsul austriaee no Rio de
,f_aneiro I] ue, recolhendo-se a uma' embarcaçao,
atirou o. seu salva-vidas!! ulÍla mulher que,abra­
çada aos filbínhqs, lutava com as oMlas. O con­

sul perdeu no naufragie 27.000 francos.
Eütl'e as- pessoas

-

sal.vas so deram scenas

dolorosas" já pOl'quc 'ral'os são os que não perde­
"am plH'@ntes, e pessoas <):0 sua amizade, já polo
espectaculo terrível a que assistiram. Um passa·
gciro enlouqueceu por ter: perdido no naufragio
it esposa e SElis fHhos.-Era quasi impossivel es- .

(.ar-se proximo ao navio, devido ao cheiro insup­
portayel que se desprendia de bordo, talvei do:s
muitos cadaveros que alli deviam- estar.

,
A conferencia de' S" José mandou celebrar,

hontem, uma missa pela alma da bispo da
S. Paulo.

Tem estado doente o Sr. l\ltino,Dutra, conser­

vando·se por jsto feçhad4. nos ultimos dias sua of-
ficina .de barbeiro. �

A Sociedade Cathalir"ense de Agricultum acaba
de enviar as medalhas, a' que flzerarÍl jús as pes­
sOas que de Hajahy concorreram á 'Exposição le- Um telegramma de B�lem. de Para. para o

vada a effeito, em Ma;o do anno passado. por "Jornal do Commel'ciú, do Rio de Janeiro, de 12

aq�ella Sociedade. ,do cerrente, traz esta e8tu,penda noticia.'
Medalhas de la. classe foram entregues a: A. dnformam do' Paris queo advogado Paes

Konder, expositor de banha e Asseburg & C" de Barreto, possuidor de um quadr0 do coleb"e pi.n­
madeira. '

tor italiano Ticiano e adqnil'ido aq ui em leilão po�
Medalhas de 2a• classe foram entregues a Car'- ,1Oq$00'O, recebeu proposta para vendei-o por: qua­

lota Miranda, Zulmira Pereira Liber,ato e h'mãs t-ro mil contos de réis,,,

Scheeffer, expositoras de trabalhos de agülhas; a
Gabriel Cunha e á Commissão ,do Pontal; ele fa'­
rinha de mandioça; a p"edro BflUer 'e a Edelmir0
Miranda, de aguardente e viuho' de laranja; a

Fl'ancisco Teixeira Gvnçalves, de "'trabalhos de'
algodão; a G-ottlieb' Re.if, de ca.ix.inJ:\as' para cha­
rutos; a Manoel Antonio Fontes, de arroz pilado;,
_11. João Baptista Olinger, de sabão; a A, RondeI',
de vassouras, assucal? o aguardente;'� Superin­
tendencia Municipal, de vinho de, uva.

J)fedalhas de
\

3a• classe foram entregues a A.
Rouder, oxpositor éle m;tnteiga; a Francisco Tei-'
xeira GouçalVes, e á Sliporintendencia Munici­
pal, de café. '"

:Menções honrosas foram entreguos: a Ottilia
Séhneid'er e Candida Schnaider, expositoras de
trabalhos de agulha; a A. -Konder, de arroz, mi­
lho e fnbá; a Agesiláo Seára, de calçados: e a

Panlo Hermann, de c-aixas para joias
,

,
Era simplesm�nte insupportave:, o cheiro-algll­

ma cou,a CONl0 r;lto em putret"aocçãe-que tresa nda­
va de bord0 do vapor VictOI'ia quando passohl art­
te-hontem por oste porto para FlorianQPolis Todos
0$ passagetros esq,varo incomtTIodadissünos. A cor·

res;:>ondencia, trazida por -aquelle paquete e le:vada

para..,o Correio, empestou 'toda agenda com !? seu

l1lsupportavel fartum. Destribuidas, cartas e jornae,s
pelo, destinatarios, estes. se quize&am lei-as, tiveram
de mesinlectal-as, em 'casa' Explical'ani-nOs ql!le' se­
,mlOllhante fedentina era o_.casionada pelo feijão CJ..ue
se- tendo, derramado em oertos cõ,l1partimentos aQ
návio, quando aqHi encalhou, apodreceu. ,

•

/. Thc.at1·0 Guara'Uy. ,Representau-se, domi'n­
go passad,?, o drama Bombeiro 1l11!ri-icipal e a co­

n�edi.a Não te'ln titulo. Havia.,instiflcada curiosida­
de, por parte de nes�o publice, .em assistir aquel­
le �speetaculo. Pisavam pela primeira vez o pros­
cemo, como amadoras, duas das mais interessan­
tes senhoritas da melhor s0ciedade itajahyenso,
.j�élI� de outras qne já haviam representado; sa­
oIam kdos qne tinha havido o maior apmo nos

ensaios; o salão-theatro da sociedade devia ter
·motivo de apresentar umlnovo, aspecto, em, vis_'
ta dos trabalhos que aUi se fizeram" �la eSjJccta­
ti I"a da ,-visita presidencial. , .'- "

Por todos esses lllotivos e ,paI: ontros mais aI
festa dramatica, domlngo ultimo. na Socied�de
Guarany, foi brilhante. AS'gI0Fias, poré�, d'a­
qUBUa noute, no drama,couberam,sem contesta­
ção .á sonhorita Dalila Libel'ato no papel de «E-,

,

Por o(;casião ,da visita do Censelhei�o Affonso" telvma» e ao sr. Oarlos Sj)ára juníol"no de "Se· 0 nosso colIega ((Blumenauer Zeitun\Y» re-cebeu

Penna á Capital de nosso Estado, foi destribuida, r.afim dos, Al1j os"» ,nao precisaNdo destacar os de- do Engenheiro Harry V(ln SkiI:mer alltl�o conces­

em sua honra" l1ma p0lyaJlthea, em (jHe colIabora- mais, pois todos demm nm coujuncto excellente� sionario da estrada- de fel'rode Blu�1ena: a Ham­

�am os melhores cuhóres das lettras,� em Floriallo-
mente afina(l,<? -'., _. .

I

mania? 1,Ima carta da Inglaterra em que O sr.Skin­

polis. ,

Na comeOJa a sen�onta OceamtJdes, se nãol· n_er. diZ que, se a Companhia de E. F. S. Catha ..

,

Tamoem o nosso collega, o Commel'cio de Join- f?s�e a sua e:x:trema ] uventnde, qu� não sOllbEl1 l:tll�� a quem eIle traspasslm a concessão" 'nãu

viUe, celebmndo a viarro]]] do futuro Presidente <'Ia dIsfarçar e se, se compm:etrasse l'Ual!1 de que ,ot O"bngar-:se por uma declaração a d;u começo á

Republica áque!la cidade, trouxe um excellente re-I pa�el q ne reprBsentaya era e de mãe de�ClotilQa� con�trucção Ja referida estrada até o dia '9 de De-

trato seu, cujo, cliche foi alli" mesmo executado nas
teua dado �ma exc�llente Bal"(;)]]eza.

,

'
zemDro ,do corrente anilO, clIe, em nome de um'

officinas do sr. Boehm. '

,

-', I
A banda de musICa esteve afinad,is.sima. '_ "s:yndicato ihglez, pedirá ao Gov.erno çlQ nosso, Estado

"
_'

'

__ , 11?,�ra . declar�r caduca a trar:stçrenci� da concessiio
.

'I C t ..'.. !e(Fa a,menclonada Companhla,em Virtude do não
,

Correram h� dias pua.tos de que O governo do
.

o�s a t'jue Ira substltmr a D.José o bispo dp '50tuprimento das clausulas do con.tracto afim de man-'
Esta.do de'Serglp� haVIa Sido d.epos:o pela 0pl'osição. Parana D. Dnarte Loopt,ldo. ' f dar construir a referida estrada pelo sy�dicato in;"lez
Os ]ornaes do dIa ,1 J, do- RlO, dIzem que as Me-'

' b.,

zas do Senado e da Camara receberam teleo-ram­
mas do Presidente d'aquelle Estado ,comnlUl&ando
que o dr. F<lusto Cardoso havia sublevado a For-
"ça Poll�ial, tendo,sl: dacl,J tiroteio Ilas ruas. 'Por
aqueIle, mesm"o presidente foi solicitada intervenção
do �everno Feder�l. Foi ordenadQ que seguisse da
Bahta para Araca],ú, um batalhão do exercito.

.
' No dia I I. ainda as Mesas do Senado e da Ca:

l�ara receber�rn telei\-rammas Fl0ticiando qae o Pre­
Sidente e o VIce- ?resldente de Sergipe resiglla�am,
os cargos, assummdp 'o governo o' juiz da Relação,
dr. Loa!eirÇ> Tavares. Esses teleo-rarnmas são as­

signados pelos drs. Fausto Cardosg e Loureiro Ta-

, ,

Sexta-feira uitima, cp.egou de Joinvil'Ie com sua

iamilia a esta C;idade, onde vem servir 'come em­

pregado na estação telegraphi!=a, o Sr. Octaviano
M"ceqo.

Em dias da sel'l1ana finda, em Campos No\\os;'
onde se acha destacado o official do Corpo de Se­

g�\-an.ça Eriéas Silva foi aI vej ade' e attingido par!
seis' tiros de Fevelver. As balas foral'l1 extrahldas c

seu estado era )Illimadoi-.,
.

Segunda-feira, eram 5 horas.da tal�de, e spl
estava ainda longe de seu oceaso e já todos os

l.alilJpOOes da Ul uminação pub�iea estaya.lll �eessos.
No dia seguinte, 3a. feira, eÍ'am 7 horas dâ, nou­
c� ;) a Ci'ôa,do se achrova ai!)da mergul4adR nas

mais profundas, trevas.
Çhamamos a atteFlção do Fiscal da Munioi­

palidade para u caso.

A marcha civica de todas as escolas desta Cida­
de que se' estaVà l"reparando para a esperada ViSlt�
do sr. dr. AffoNso, Penna será levado a efteito no

,pmximo dia 7 de Se.embro,

Na ,quarta-feira, 15. nes:a Cidade, effectuou-S€
o enlace matrimonial do zelozo futlcci0nario da re­

partição dos telegrap-hos, 'efll .Florian'Oli'0lis, sr. Atha­
n�gildo d'Oliveira com a distincta e gentil itaja-'
hyense senhorita Olga S�heeffer.

Foram parany1l1phos O!,! exmos . .srs. dr. Pedro,
Ferreira Silva' e Max f'ütter. ,-

,

Na sexta-feira' ultima, no paquete 17ictOI'ia, ern­
barcaram para Flo'rianopolis, onde terão residencia
os recemcasadús, a quem desejamos veNturas.

E'_ po�sivel que chegue hoje aqui nQ Vi.ctoria, o'
à tmgenhi!iw dr. Fau�to de Souza chefe_ da COfl1-"
missJlo de Melhoramentos do� Portos e' Rios deste
Estad@.

.
'

No dia 2:2" quarta-feira. 11.0 local onde se estão
eífectuando os melhoramentos da barra de lujahy,
terá lugar uma pequena cerimOllia. Será dado o no­

me de dr. Pedro Ferreira ao gtal1de guindast!e ri

'vapor que está a:lli I"unccionando.

Diversas noticias:

vares.

-o secretario de ',Estado dos Estad'üs Unidos
da, Amcrica, antes de embarcar no dia 7, e'l1 S..11-

tos. para BueM Ayres diridgio ao sr, Ministro das

�eIações Exteriores o seguin,tt: telegr a'mmai
;

l

"Santos� 7.-Ao Barão do Rio-BranGG. Minis­
tro das Relações Exteriores, Rio.-Deixando oBra·

,ii, desejo manifestar-vos, tan,to particular como

Em quo p'oze ao in�entol' ar;lIél'i�allO da maclH.
' No domingo, 12, na Fazenda, arrabald{. ilesta otncia_lmente, o meu elevad� e agradecido apreço

na "Harnm0nd:> ou ao mglez, ou fl'ancez ou àLle.� Cidade taIleceu, depois ,de 10 annos de sotfrÍlnerit-o, por todas as fineias, "bondades e demenstrações

?Ião. dos outr?s systorp.as, o inventeI' e o cQnstru�' o embarca,diço Domingos Aracajú deixa,ndo na ma,is am!stosas que recebi ení vossa 'patria desde o pri­
ctor da mac�llla de escrever, foi um })raz�leiro, 'o extrema mizeria niulher e seis filhos menores' Fa- I)lelro ,.n10me.lto do meu desembarque no Pará.

Pad.re Franelsco João de AZ\lvedo, r.:atural 'de ziam apenas � dias que a eSposa d� .n.racajú dela Cheguei trazendo agradaveis espectativas qu� are·

Parahyba d� Norte. a luz duas çnanças gemeas. '

alidade e)(cedeil. Parto com pezar, e mmc,a pode�
Conbe-Ihe, a mQsma ?orte d I FI'. Bartholomeu .Q uinta-feira á tarde, nas Cabeçudas depois de rei esquecer a amisade que aqt.:'i vim e�contrar. E,s-

doe Gusmãe, o celebre mve.ntor: do primeiro ba- mUltoS!l�eZeS de soffrimemo,falJor,eu o ind,ividuo João' per_o sinçeramente que ·a rnatua boa' inteIligenda
lao. Não teve ness..' terra lllg�ata n.em a prote- Alexand�e, deixando tambem esposa b 8 filhos e amisade, entre os' noss.os rcespectiyos paizes au­

cção nem os reG�lrsos. neCeS"al'lOS para propag'ar menores.
,

gmentem sempre, em bellcfic,io da pro�.per;dad\! e

o fructo de sua mtelll!Sencia. '
, ,- ,An.bas as familias estão se!).do soccoI'l'idas pe- progresso de ambos.-Elihu Root.1>

,

E
. naturalmente.' t-el·tws g[t�tdet outro, um 'norte Ia Conle'rencia de S Vi_cente de 'PlUlo.

. -]\ 'N..oticia, jornal do Rio, diz que o �r., Gus-

amOl'lcano, aproveJtou�a., tavo Ricbard' ,só assumirá o cargo, de ioroyernador
Este, .conhecendo log® o valor ,da' nova inven.' de nosso Est!Jdo em Novembw,. e não em S'e:em-

ção, convido!! o Padre Azevedo para ir COIll olle .

Por estes tre� ou ql!l�tro, �ezes d�ve estar li- ,oro, coma se eeperava. ,

até a sua patria-Washington e lá tambem ex, 01'
qUldada a. qHest�o de dlfferença de Impostos ell· ,-FaIle,ceu, no RiQ de Janeiro, 'o iIlustre ·juriscon •

�:la machina" P?rque lhe pa.gava as despeza/da contrada na Al_fande.ga d� Paran,aguá. ,:mlto b'razileiro de· Viveil'Os de Castro, autor de'

VIagem e estadIa, emqllanto apresentava o
' Ao sr. eSCl'lturano Joao Capl�trano de Sallt An- muitas ebras de Direito.

invento na oxposição. Reconhecidas às vantaO":�� na que encor;trcn�, na, rev[:�iio de Contas essa dift'e-' ,,-Aos Tribullae, da !ta,lia. loi apresentada uma

no 'BrazIl e na America' do Norte elle' Anle'';' ,,' r.ença, cabera a Importancla de cerca Je 22 contos acção iile reivindicacão. E' sua auct,ora a cond.essa
. .

.. , Ilca· d ,,'
.

no, se re�ponsablliva por todas as despezas piu'a
,e rt:ls. Eorcoloni, t'jue allega ter sido sedllzida pekl faI!ect-

pr�pa.rar em aço o mesmo - machinislllO, que se
do rei Humberto, lendo apenas 5 annos de idade.

compnnha de poças de madeira. -Mais um dos navios 'de guet:ra russos o 'N,Q-
, O Padre Azevedo, cidadão de llIDa sineeridade Pelas sinceras sympathias e ami�ade� que aqui -wick, mettido a pique pelos japonezez, foi po sto a

�xeI1l4Jlar e nat.llralmente despreoccup'àdo do vil
soube despertar, quando em visitas pastoraes 'nado e será encCf>rporado á t:squadra japonezá com

ll�teresse" acredltcu no Americano, e com as de-'
entre nós; nil!) podia deixar de causar intenso o nome de Hnkodate. "

v�das seguranças e�,tl'egou-lhe todo o sen machi-
e fnndo peza1' na alma sen.�ivel o' affectuoea -O caiO! nos ultim0s dias, 1l0� Estadps lJni�

msmo, com as 'exphcações necessárias para o tI' _

do povo desta Cidade, ,a cruciante nova. da tra- dos esteve insuppprtavel. Em NoVa, York deram-

balbo.
." a

g�ca morte do j.ustamente amado e venorado se 82 casos de insolaçào, �endo I I (ataes.
Teudo o Americano se apoderado da I"

plelado d. Jose de Camargo Barros. --O Lloyd Brazileiro iniciará,no dia 25 do cor"

e das explicações para fnnccionar' enc
. �Iac Ufa I?, ,Tosê, quo foi o primeiro Bispe que teve �ente. uma carreira regular, pará i·America do No'r-

d�s as peças, �indo-se da ingennidadeald:ol�: ?: a DlOcesse de Parall�, e Sant� Cath�rina' e occu- te, com uma par:ida mensal. de Sant?\ e e'ca.ras pe-

1011'0. entregon-a a um seu patricia ,azl p�va ha dous annos a .cadmra epIscopal de S. los portos çlo Rló de Janeiro, Bahia, Pernambll�o,
duzir e fabricar em metal t.,das ae �:L�s le�ro: , P��ll_o, v?ltava <lo �ma ".lagem � Roma, par� oude Cead, Maranhão, Para, Brrbado;; e_ �ova York. O

de madeira, o que feito abriu v(;)'lda1l ,p�ça� I
s?�mra a 6 de_MalO ultImo, anm de real�zar a paqatte Goyaz ( Casb-ó A�ves) que acaba de passar

de escrever americanas 'e não b.ra�il�i;a.� ruachmas v_Jslta ql:e, de D em 5 annos, tedo Prelado e obri- por gr:wdes rnelhorament<;,s f�rá a primeira vi�gell:l.
Apregoada a tal marohina como alU�tica) , �a�o_,a ía.zer ao Papa, afim de prostar conta de No navlO ha camaras lngonfic3,s com capacldad.::

já �endo chegatao algumas ao Brâzil dev I
la Q lsç.a ?lOCe�e. para 100 toneladas de. carga, Os 5rs. 1\1' Buarque

tão (;) primitivo machinisnío occlllta�d
o vef- eu- , CU,mpl'Ida es�a obrigação, no dia 16 do lllez I & C" l'erJnittiram nesta viagr:lll o transporte gratis

mais difficeis receioso certan;,mte d� q;�QPo.r da as: pas8aao, D. Jose, aconpanhádo do seu liiccl'etarlo! pua �m'a York de tructas braziieiras, afim de ser
lUfI a pu 'll do no'\'o Arcebispo do Par!! D. MarcondeB d@ MQI-

.,

zi'eit:\ <llli a sua propaganda,

.

A agenCia de vapores da C1'-uzeiro do Sul, nesta
Cidade, re�ebeu, na terça-feira' ultima, telegram­
mas do RlO ordt:nando não engajar' cargas pará
a�uelles vapores, a.tê _:egund,a ordem. 1>to

_

faz sup­
por qae as neg0claçoes, que estão sendo ha tem­

P_O�. en-tabo!ildas ,entre o Crüzdro e o LIbyd Bra­
zllelro,_ eSMO preste,;' a se' fecharem com a transfe­
rencia, por compra, dos· navios d"aquelIa compa-
,nnia para e:l'ta'

'

Conforme se lê Íl0 COmme1';)W ele .Joinvilie, ,do
11 deste, o sr. Ernosto Canac, um dos fundado­
res o principaes accionistas e nes ultimas annos
pl'esidentl' da diroctpl:ia da'Companhia Industrial,
daquel!a cidade transferiu suas acções aos S1'S.

,.?roc0plO Gomes q'OUveira,A. Baptista, Oscar &0 a.

a. C�I:los Hoepcke & C'. e deixou em conse,quen­
ela Glsto aquella presidencia o pretende mudar-se

d�lli para a Capital Federal. Por sua vez o sr.

LIbero Guimarães, 'aceionista I) director gerente
da filIal em AntoJ;liIia, vendou suas' acçúes e com-

prou a filial.',
'

. Co� o q.uo ahi est� dito fica r:octiftcado o qnc
a, respeito dissemos no numero passadÓ. I
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""':Os resultados da campanha da extincção da, Penna em resposta á saudação do dr. Lebon Re- - Tem sensivelmente diminuido no. �ltill1oS me-

febre amarolla na cidade' do Rio de Janeiro come- gis disse «que estava verdadeiramente encantado zes a renda do imposto do fumo. Energicas e im­

çam já a ser reconhecidos nos centros scientificos pela sua sua visita a Santa Catharina., onde. tinha rnediatas providencias vão ser tornadas pelo governp ,

adiantados, em honra do paiz que poz hombros a encontrado um clima. ameno e suave, habitantes 'para que a fiscalisação seja Ieitn 'com, a maxima

", essa empreza e do administrador que soube e quiz pac, 'cos e laboriosos por índole. Para esta terra- regularidade e parra que sejam estudadas as causas

, executai-a. Na excellente obra posthuma do ente- modesta vê grande e incontestável futuro, muito, de tal decrescimento;
'

mologista francez �ierre Megnin, agora publicada mais proxirno do que se pensa. A gralldé-,neCeSsl-' -O' Governo do Rio Grande' do Su'l contra- O abaixo assignado vende 500 braças
por seu filho, Les insecies buveurs de sang, encon- dade palpitante de S, Catharina' e aquella qae se ctou com a' ,cása Guille. & C". � illnminação ele- de terra de frente, com 500 de fun dôo si-
tra-se no capitulo dos mosquitos, onde trata da impõe a todos os paizes novos qUê possuem vaso ctriéa da Cidade do Rio Grande. t 111 t f d f t I
febre amarella, o seguinte trecho'« O Rio de Janei- tas regiões fértíllissimas, é a Iacilidade de commu- -A exisencia official de papel moeda em .:;ir-

as ,nr. 10 a, azen O ren e no tajahy­
ra não e mais um ióco de febre arnarella, como nicações. novas artérias, por onde escoem os ge- culação no Brazi!. era.cm 30. de Junho proximo assu e fundos com quem de diteito for.

outr'ora. E' de justiça dizer que as medidas felizes neros de producção. Este será com certeza um dos passado de 668.248:295$500, No anno ele 1850 o ,Extrema pela parte de cima com o pos­

que permittiram sanear cidade tão importante foram pontos do programma do seu gúue.rno-estender .papel moeda em circulação no paiz era' apenas de se��'o, Antonio Miranda e pela parte de
calcadas exactamente sobre as que o general Wood I vias de cornrnunicaçâo, dar franca expansão ao com- 95.873 :098$00'ó:.' ,

'

baIXO com os herdeiros do fallecido tJ oão
applicara anteriormente em Havana com igual exi- I mercio, aproveitando as torças vivas' do trabalho:

"

-I\, receita do Estado de Alagóas é caiculada
p

to. Façamos votos para que em nossas colónias Póde dizer com orgulho e desvanecimento ,que presentemente em 2.483 :553$860 e a despeza em aulo O terreno é excellente para plan-
írancezas, a luta seja organisada de modo tão ill- S, Catharina, com a seu carvão de pedra, as suas 2.478:9j8$4l6. tacão de canoa e arroz e pasto pal:a ani­

telligente 'quanto o foi no Rio de [aneiro, cidade minas de ferro. está destinado a representar no fu- -O Brazil tem actualmente em exploração maes. A tratar com o proprietario nesta
de 800.000 habitantes.» turo grande papel. Referindo ao perigo allernão, 19.987 km. de estradas de ferro., C' I d Al d J t' R

.

,

-o Correio da, ]}lan-hã, rolha fluminense, de- disse que elle não passava de' uma utopia, pois so -No dia l0 effectuou-se a abertura da 'assem-
]( a e B'Xan re us zno eg�s.

nunciou que a officialidade e marinheijos do cruza- tinha encontrado cidadãos que trabalham e fecun- bléa do Estado do Rio de janeiro; lJiz a, llll'lt;Jsagel111 , Itajehy, 'i o de 'AgQsto à.e J9Ó\3.
dor argentino Buenos-Ayres, até ha pouco tempo dam o solo, irmanados pelo mesmo ideal', sem pre- que o' exercício encerrado ajJresGnta urrí saldo su-

' , ,.
, 1,�.

ancorado no porto do Rio d€; Janeiro, ridiculariza- occupações de nacionalidades. perior a mil contos de reis, O Estado nada Jdeve

varn e por vezes vaiavam os officiaes da marinha Depois de se reíerjr . ao illustre catharínense ao extrangeiro , Seus titulos acham-se na maior:coí
braziléira, quando estes atravessavam em escaler Lauro Müller, que era, por assim dizer,' uill,a pro� tacão na' 130lsá' do' Rio. À matricula' nas �scolas ' ',"

a bahiá em demanda dos navios da nossa esqua- va exuberante' do que acabava de .afflrrnar, per- primarias .elevou-se, no exercício referido, a 8.781.
dra,

' "

gunta:((Quereis brazileiro mais illust e,
.

que mais A divida" fluctuante, de I [.763 :342$706,' acha-se
-A exemplo cio' que se deu aqui em Santa Ca- ame sua patria do que elle? Entretanto, a sua ori- redusida a 1,.626:878$74L. Foram creadas a Colo­

tharina, no Estado de' S. Paulo acaba de se dar agem. cerno sabeis. e germanica.» nia de Alienados. o Horto Botanico, as culturas

congraçamento dos diversos partidos politicas. Visitando as repartições puolicas federaes notou experirnentaes desenvolvendo-se de modo a supprir
-Falla-se que o Governo argentino mandou S, Exa. ser péssimo o estado interno do edificio as fabricas, e '19, engenhos de arroz. A industria

construir, na Europa, 2 'cruzadores couraçados de do Correio. que tem as paredes escoradas pOf'gws- pastoril augrnentou mil por cento, a dos lacticinios
14 mil toneladas e 3 cruzadore5, ,sas vigas ameaçando ruinas:', Achou tambem o 200 por cento, a de monazi:icos 224' por cento, a de

-No dia 30 foi apresentado ,á Cp.1J1ara mil re- qu'artel da guarnição em lJessilTIo estado" os bata- assucar 70 por cento, e a de fructas 600 por cento,

querimento do descobridor de 11m no>,o balão di,ri- lhões desfalcados do uecessario. b'el)l cOra0 a dos suínos que teve um grande im-

givel, soliCitando um auxilid de' 150' cbntos de reis l' O dr . .c";ffonso Penná concorda que no nossç> .pulso. _

pata terminar os estudos e construir um aerostato, I Estado ha falta 'de escolas bem organisadas e wn� -u aeputado paraense Passo� de Miranda apre­
O requerimento nã,o foi nem sequer aberto.

'

firma ter ouvido as mesmas declarações relativa- sentará na C\lmara federal ,um projecto valorisan-

-1\ssegura-se estar firmad'l uma alliança entre Ineete a essa falta. do a bóracha e autorisando para isto um en;tpresti·
a Russia, a Austria e a i\Jlemanha e bem assim mo superior a '10 milhões de libras esterlinas�

que essas duas ultimas potencias offcreceram áquella
seus exercitas para a' suffoeação das 'desordelJs pro­
voeadas ,ultimamente alli pelos :evolucionarios.
-O vapor italiano Bologna yeiu directamente

de Buenos Ayres a'o porto de Santos em doi? e

meio dias.

NA

Ilhota

Terreno á venda

\1

/

notas eBonbmiea�, finaneei::'
ras,. indctstí1iaes, ete.

; I.:::YOElJ' IN FANT" L
Manoel Ferreira de Miranda

commuuíca aos seus amigos e ao respei­
tavel publico, em geral que acaba de
abrir, á Rua Victoria, um pequeno esta­
'lelecimento de ensino para lecionar "o
curso primario.

Contando, pois, com os YOSSOS bene­

y-o,l?s Hco'lhimE;ntos antecipa os saus agra­
decnn'entos, assegurando, que. no desem­
penho desta. profissão, esforçar-se-á afim
d,e b8m encamiEhar aquelles que llie fo-'
rem connad'os.. '

, ",

_'Rua, V�etoria-
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"Dos telegyammos que os 'jornaes do -O deputado federal Jose Carlos de Carvalho

Rio recebernm, dl'lndo cpnta da. visita do apresentou e justificou, na respt>ctiva Camara, um

futuro presidente,lia RepuJ.)lica Conse,lh,,e,i- projecto de lei que manda abolir as loterias.
/, -A cidade de Macahe, no, Estado do Rio de

ro Affonso Penna a{) nos�o, Estaço, ftze- J1nelro, em vista do conúâcto assignado pela' res­
mos o resumo abaixo P9r on9�' se'verá pf'ctiva ,Muni;ipalidade, vai ter ag�a encana�a. Os

a impressão recebida por s. exa. de San- �1ilananCJa,es d onde vem a agua, dIstam 28 kllome·

t C Lh
' I

Lros da clciade. '

, " .'
{,

a ,UL arma.
,

-Conlonn'e' o relatorio 'do Consul-do' Brazil €11l

No banqUlne que lhe íoi offerólcido-em

JOinvillel'
Bremen, relativo aos mezes,de Julho a Setembro do

ri futuro presidente déclarou RI1,1! cOH$iderava Join· a,[100 pas,sado; emigraram 'da 'Allemailha, via Bre-,
,.'ilJe um mode,lo de Qrganisação', níunicipa!. men, dur'ante aquelle' trimestre, 'I, 1. 668 individuos

-
Nas officinas do NOVIDADES, aproID:pta-se,

0$ exç).lrsionistas ,acha.r_i\lll a, Ci�a,de. enG\n.tadora f d.()s quae� 27,661 para. os Estados Un1dos da Ame- todo e qualquer trabalho cOllcernen,te á arte ty-
e formosa, a ad1l11Oistraçao mumçlp.al esmerada,

I'
nca e 1.)2 para o Brazl!. pographica,com presteza, nitidez perfeição e

notando 'que :ella dlspen.de aFe�as 4°,/'0' d'a sua rtn- -A _prata �€ccssa!'ia para a éUn!'lage1l1, ?O no- preços commoclos.

da com o pessoal ãdn1Jn1strat'lVo. 'O' r-epresentante do Ivo padrao nO valor de 2$ e !$ sera adlUlnda em --=��

_Jornal do, p()_mme1'cio diz qlJe ]oínvjlle é uma.cida-I pequenas proporçõe�, por �ntermedio dos agentes
""

c'
-- ' ,- -,--.-•.• ---"- -"

de i,deal, 111.0delíl de, colonisa,çã.o' pr.ogressista., I Jinanceiros braz\)eiro� em Londres., O Ministro da E '8"'I 'l[""IA Ji-: S.,!,Ao chegar o ]lfamnhilo a Florianopolis houve Fazenda autorizou a acquisição de 20 taBeladas 'de
"

, I.l_, .

,

alguma dtmora no d�sembarq,ue devidQ, à Saude do! pIrata, tendo jA a Caza da Moeda recebido, por
Porto. O'Dr. A,ífOl1,SO Penna. lU()S�rou�se abotrecido e I 'c(lDta ,da re.ll1'essa

\ fl: 260 kilog:ammas de�se metaL

declaraI:! ,se,r, P\#I�lelr;íl p�Qíildepq,lÍ\ d'e s'eu,::GovE;rno ,-Por lOtervençHo da SOCIedade NaCional de

punir; suspendendo. ou qCll1ittind9 os culpados; e ,I\!gricu1tura os Jav.adoçe� tem obtido., na praça do Faço, p,uhEco de ornem do sr. Açlmi­
caso a lei não d gent1(tta, 'prop,ora ao Congresso Rio de Janeiro, forníicida pelo preço ,de 4$200 a pistrador, que por E)sta Repa,l'tição se es·

a r'efétm'a" da 'Mi. Ma'is energicamente accrescentou ,lata dJ.4 'kilos,
I fazendó assim Ull1'a economia ('de tú pw'ce;dendo" até 31 dq cplTent e, á co­

que « isto não pod�a ficar assim,. Ex�ranhQI!' que a I 3 0%, arame' farfl'ádo: a:o' preço 'dl'e 7�205 o' rolo. de b ,:'ailÇ,a ',Sr;)lll m'ulta 'à o imp'osto, de iri d Li s. "'-.:&t\,�:,.A,,1�,1','.r\;";''':'�M�·'/\:..<l·�t\��;'!-l"(\�'A.II'.r\<l,.t\.l'.
Capitania não tivesse um só escalei- 'ou rebocador '2,6 kiJos e' 1O$S00 0 de;. 40 kilos, faz<;ndo assimo, ,�.•".<i)jJ"••);U�,.)J.Ei>,i)j'"";e.J�(••OljJ,,.vJ·.G;••).;.c..;,)j;G,i)jj,.0Jt(".óljf,••ih5t
par,a _? .ser;:iço, do p'�.�r�1. )?issS "qu,�, é result�do lavrador uma. economia de. 40°lo' _!\ mesma socie- tria e pronssfio do 2° s'emestre do cor- �.

'

, ��
da desldJa das Secretanas que lJao lem rêlatonos: d,ade consegulU agora obter reducçao de 15% nos rente exere;içi,q: I;'revino m,ai� que; ter- :;>-P

G m
��

«Hei de azeitar a engrenagem do Governo, que an- preços dos, instrIJpl_eptos agricolas. . min'arlo este tempo, ·ficam 08 81'S. contri - �
-

1,'1 f'a'
,.

1" OSS D, :.I"§�,�•. ,', "

da muito en,ferru,iada, :dar movimento a tudo" aca-
' -Pelo paquete Amazon, [oi. feita, no dia 19 do

b
.

t�� "t d Fi t." b' ,� ti U ....

bar com a merCla.» CEal�vras text4aes.) mez findo, pa,ra a, Europa maIS uma remessa de Ull1 e" sUJe! os no �TIez "e ce JIrJ 10 a, � �
No l>al}quete de Florianopolis o dr. Affonso fructas do Estado do Rio de Janeiro.

; mul�a dt:) 10,%, e malS 5qlo por caGa ,mez I � � .

,

.

"

: ,� "&
,* oLi tb,cção que decorrer até prbmpto pa- ,� ,Em 24 horas! ! !J.�

REVISTA CÔIlIDm�IJ)��_'- g'�;:::'d�,RendasEstsdOal deI�j'à)ly,IB Xarope pe=-.----I�
Itajahy, 18 de4(Jbstode 1906. le�

1 aeAgoAsto,ded·!9()��·"l" dR' ;.�,1�.' Calmante �,�.
===============0;;======7===========;===="'-,'='=" , rma?1_ o .uU ,er os' e�B M 'Cõ"

'j' ".POR /" .

cmIFRAS II VENDAS I \ "I OBSERVAÇÕES" t
: Escrivão � R, ,I " "l �

, I � � �
--�- _11l!-_II__1Bl!...1l'!!'1II �I!IIIII!__é� .,,; {R

,l,guardente de:io""li' ;o 4,80 litros 50$ a �5$ :ANN"
c�

-u,NcTíê5.,s�" !�.,�' '�
Araruta .

I kilo 600 , M ASTHMA §
Arroz naçion,al ' ,60,1;.1105 '[7$ a J,7$jOci' 22$

: ' ,'" � .:), 'I ,'J'
�

, �
ing]ez

' ",,' �( TOSSES cura em 24 horas � .

Assucar 'i11asca'Jo kilo 80 a 90; �,
' ,

..)' �
,

,

mascavinho. 100'alIo,...... � ,
. ROUQUIDAO �

" refinado. ,,500
�}

')" �� TN.B:LUEN:ZÀ ��
Banha. '. kila 800 a 90'0 1$ a IS200 � DDlL �
Bacalháo .

'I'
Tina 1 ,

'" \2$ \

"

� "

I J,1;J,i'LUXO e �
·Café�·�. �.. Arroba 6 a 6$5 8$000 �J LA�YNGITE �r.;

Carn� verde I 'kiío 500! ,I, 0.'), �

c��ro:a:t;�â��:. ' . "

...

� confornle qualidade � são curatlos pélo .milagross XU1'ope � r

Farinha comn;um. 45 killos ',2$5;; 3$ '4$000, l'o'vi.,Inl�,'nto 'NO PC1rto �;. Pezioml Galmcmte-·AGRIOL 'd� �,

Fe;;'ãode �igo:
'

6ol\�fl�s �acco 13$ a 14$
10$5 a J 1$ lU 1 li U U � ELYSEU �

Fumo eIn corda 15
" 18 a '36$., ,

conforme qualidade �'�
Gomn'la ou polvilho 50'� 6$5 a' 7$000 'não ha O PAQ'U�:;"'1llii:;'" N t.(�ION I

n' ,r:r.,

Kerosene . caixa '
, 8$500 a9$000

: R:. Jl mi. I Ao. ,(

"

A, � � . �
Manteiga. "I, 'kilo qpoq 2$000 R' d· � A"

,-

�
Mé1 .

li "
.

t ,I
'

. U I' " ,�veJ;Ida nesta Cidade na Pharmacia PoPular ��
:Milho. sacCQ 4$ a 5$ � de' �
P1�osphoros latal 52$ a 55$ . ª �

�a�uci�ho: l�okn�o 800 117\'1000
lemalta O paquete RL&dié �sperado do norte, �

-

Castro w Luz
1 �'

Xarque do Rio Grande
'

,
no dia 27 d'o corrente, seguindo depOIS � �'

Systema platitao 1 I 5
" 11$5 .a- 12$500 I da indispelJsavei d8n10ra directamente pa- � Frasco 2$,'500 �

'I em alta Ró d J' b d
• M ii":.

" Sysrema nacional .' 15 Kilos 11$ I ra. O
.

10 e anelro ..rece en o car- ."-'6 , (1 :�/.

Cal.' . moia 3u$ a 40$ ga e passageiro� dê, la e 3" classes; para t%����J�J'J�J�����:������II�)<I�'1).&'1�����CW�
Pranchões de lei . . duzia
Taboas: Gostatllnho Ile lei, largo

"
.

21$
o porto adma mell�ionado.

"
,

""
est, 13$

I As passagens terão um abatimento de

"qual. ". 7$ 25 %, sendo o tratamento o melhor pos-
" ", larO'o 10$ siveL

'forro garuba �'I
\,

" baguassú. ,,, s',a IO�
Telhas chatas milheiros 35$ a 40$,
" redondas I

" 50$
Tijolo ... >3bi I '

,

I , Chegada
Da treguezia do Ga:spr,r chegou a es-'

ta CiuHde. no dia 8 do carente. às 8,e

meja da noute, ctt regresso ao
'

será, de
sua fa:::ülia, ao senhorita Mercedes Gonza-,

ga,' a quem damos as bôas vindas.

,VINIHO DA, RÉGUA I
o melhor vinho verde para refeições.

Vende-se na casa de 'J�lvencio rrav<:lres,
,d,'Ama.1'al,f a�siU1"cbmo, carne, secca fa­
l'inJm, de.' tri-ge>, keaI6sen.e, phÓsph'(�)I'os':
louça, vmho do ,p.o�'to\· fi oütros $artigos,
tudo por preços mUlto' resumidos,. "

,2

!4ERCADORL'},g

"

Para melhores infó'rmH,çõeii1 com ' ,

, '
O Age,nte

J' -I B Ú "T ' f
, OtW l (7 {'�- ú:1,tnZO'l", '

As efficinas do NOVIDADES achão-se habili­
tadas a fazer toclo e qualquer trabalho concer­

nente a arte typographica., com perfeição, gosto
e nitidez., como sejam: cartões de visitas e' com­

merciaes, participações d� cl;l.s;>.mentos, convi­
tes, �l'otas, facturas, conheCImentos, despachbs,
munIfestos, memorandum, prospectos, letras,
circulares, talões, folhetos, enveloppes timbra '

dos etc" etc. por pr'eços ba,ratissimos e sem' com'
pe,tencia.

','

"

I • r l.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,NOVIDADES

,.1\

Informação uiil!
,

,.'
Previne-se aos consumidores dos, �Phosphoros marca DOl\nNU'� que a caixinha que completa a eolleeção das

28 caixinhas é sempre o DUBLE UM. Aconselhamos, pois, á pessôa .que tirar o Duble Um de o não trocar por um maço e sim
esperar até completar a colleeção, o que então será facílimo.

Amostras desta nova marca já se acham á venda, na casa eommereial dos srs. Assehurg a- C. (5
)

aprompta-se' todo e qualquer trabalho concernente á arte
com nitidez, perfeição e preços muito commodos, como sejam:

1 dz, de retratos «Visit»
.

1 dz. de retrates »Gabínette»

photographica,

Vigor do .oabcl lo

GEORG "fZASCHEL
I

2

Vinde ver para crer
Prr.ços sem eompetencla
Pellucias superíores para 'vestidos á

J.200. . Pellucias variadas de 400 rs. á
1.000. Tecido fantasia ele 1.300 à 1.500 ..
Chitas padrões firmes á 500 re. Piqué
branco especial para noivas á 2.000.
Feltro para paletots de sras. á 2.800.
Extractos flnissinros à 9.000. Pós de arroz

finisaiinos 4. 2.500. Saias brancas renda­
das à 11.000. Saias de cores rendadas
á 8.000. Colxas de rendas para nervos 'á
17.000. Idem de cores 10.000. Lenços
de seda preta grandes á 5.000. Cbapeos
de cores grenát azul' verde formato Ame­
ricano para meninos á 4.000. Grande
sortimeuto de chapeos de cabeça para
homens, rapazes e tneninoa que vendo .

por preços sem competencia.
Vender barato para vender muito, é

a deviza de

DE

AYER
./

Itaja.hyense Vende-se
'Pnarllla"iá 'Popular de Castro &. LU'1

I

10$000
16$000

. EmanJ,tel Kic7c
Escola Allemã

JULIO GERAIJDO offerece á venda a

a quem pretende mobilia completa, qua­
dros, relogio de parede, mesas e mais
uteneilios eaeei-ros. .

A tratar na-'- ltopava, (2-2)
---- -----------....__-___,---------�--__..,..----

Vinho Verde

(5)

Ernesto Hsertel
DENTISTA

Partieipa a' seus amigos e freguezes
que b�'eve chegará -a esta Cidade.

(4 )

Pílulas daVidaNo armazena na viuva Arma dos .

Reis encon­

tra-se excellente vinho verde, magnífico par;!' as
refeições. Vende em garrafas,

Rua dr. Pedro Ferreira..
\

Dr.
DO

Ross

-----------_._---- �

. Vende-se na Pharmacia Popular
de

Castro &- Lnz

Ni,lo Bacellar
.. Loja de (5)

Ao Commercio
DENTISTA

(
!

Rua Dr. Hercilio Luz.

Juvenclo 'I'avares d'Amaral cornmu­

nica aos seus amigos e ao publico em geral
que acaba de abrir uma; casa de nego-
cio, sob a sua firma individual, para DE

compra e �-enda de generos nacionaes ARNOI.DO HEUSI AS'SEBU RG &. C
e extrangerros.

.

/
.

.

'

I
Praça da Matrlf, esqllina da Rua Dr, Lánro Müller

Contando, p�IS, com o seu v�hos? Recebe�l um li�do sortim�nto d� bro- Casa Importadora e Exportadora; Com-
concurso, antecípa os seus sgradéci-j ches, auneis, cordoes, relegios, brincos, missões e Consignações e Conta própria.
n�ntos, assegurando-�hes.que no com- etc. Joias bõas de, OUl�O garantido só na

.

. .' . n"
'

pnmento de suas-respeítaveis ordens em- Esmeralda á rua dr. Lauro Müller. .' AgencIa da pompanhla "Lloyd Brazllel!o

pregará todo zelo e actividade. " (6)' .

Itajah,y, 1 de Julho de 1906.
'.' . ,

.Curso Noeturno-Tibu�cio de CAFÉ OU A $abongie 'ifgeyFreitas dá aulas de portuguez e arith-. .

. "',

m�tica, ás be&undas, terças e quintas
. _.' . '. .

.

" _'
E' o melhor até hoje conhecido pa-

feiras, das 7 as 8 da noute , pelo preço Resolveu se reduzir o preço. deste pre ra o banho e o toucador elle sõ con-
de 10$000 mensaes cada alumuo.

. .

cioso café que o publico encontrarànesta tém subetancías emollientel'l, refrigera,
Cidade na casa de Manoel de Souza fortalece a pelle, perfuma' agrada vel­
Currha, pelos seguintes:,

.

,mente a agua, faz desapparecer as pin-
,

1 kilo 900' réis tas vermelhas, :nanchas, pannos e sar-

das, caspas, empmgens. darthros, etc,
a ,800 » .

Vende-se na

A Esmeralda
Hugo Riedel participa aos seus fre­

guezes e amigos, que em pouco tempo'
chegará a esta Cidade.

Esta antiga e acreditada casa de fa­

zendas, armarinho e modas tem sempre
variado sortimento de chitas, cassas, lans,
moríns e pannos amerícancs, pelucias,
rendas, voiles, setínetas, riscados, etc.

·

Sortimento delindoa ebjectcs prura pre­
sentes, brinquedos, etc.
Sortímento de chapéos de diversos fei-

tios, lampeões, etc. etc. '

Ourivesaria

--�--�-----------,-'--------

R' o unico Vermifugo que
expelle todos os vermes intes- •
tinaes. .

r D DA

RPara seu use não é ne-. Viuva A.nna dos -Reis '. .

oessarío purgantes.
'. "

file.u effeito se
_

acha bastante" Pelo paquete Orion recebeu um su- Bvenficado. � n�o p�oduz 11e- perior e variado sortimento de case-

.

nhum pre]UIZO as crianças. miras para ternos, alpacas, chitas, casto-

U·.
Ver o prospecto que a- �I res, cobertores, pelueías, cassas, chales

• companha cada frasco.•. de .Jã, Betin.s, etc.

@ A' venda na Pharmacia" Quen: tiver de compra:: .

qualquer fa- M• Popular de .

.
@'� zenda, nao o: f��a . se� vIsIta:r:, a nossa

, C
.

& L
.. � casa que sahIra satIsfelto. ,

•. astro 'UZ, Espera-se tambem. para breve lUD.
. grande sortimeNto. de chapéos qtle são
altas ·Novidades.

V�rmin�l
15» ,Elyseu & FrIbo AlT1A �NrOV1DADE

Casa ·de "JazsUaas. '. (8)
; t

•

Pkarmaeia Popular de . Castro &- Luz
2

CREOSOTADO
-DE-

AVI.SO
Previno com o presente á qualquer pes- .

sõa que fór, que, prohibo de derrubar ma­

to ou tirar madeira das minhas terras
no rugar denominado Ilhota, antigamen­
te pertencente ao sr. Carlos V:an Lede,
cujos rumos são bastante conhecidos,

Quem neeessitar madei�'a ou quizer
derrubar matto poderá' vir eombinar.
aommigo ou o fazer pór es�ripto.

Blumenau, ,Iode Julho de 1906 .

Ccwlos Richbieter ..
(6-6)

Ernesto Souza
Bronchites, asthma, rouquidão, escarros

de sangue e tuberculose pulmonar

"

Cura certa

PHARMAelA POPULAR
DE

Castl'p & T..uz
(5) 2

, ..-

ACÇOES
172 acçnos do udificio social da· S'ociodado Jstrolla 'd'orianto" . fundam-so com [fando abatimento.

I

A tratar nesta Cidade com MARCOS KONDER
,(30)
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